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“O Impacto da Televisão junto dos Jovens”

Projecto de Recomendação à Assembleia da República

Do impacto da televisão junto dos jovens resultam inúmeros aspectos, uns positivos e outros negativos. Lamentavelmente, pesam, evidenciam – se e prevalecem mais os segundos em detrimento dos primeiros. 

Ao nível das atitudes / comportamentos tomadas pelos jovens, tem-se vindo a verificar que estes, cada vez mais, sofrem com a influência dos programas televisivos, reflectindo-se isto numa imitação generalizada, como por exemplo o vocabulário que usam, a maneira como se vestem, a tendência para o consumismo e a escravatura das marcas, o aumento do consumo de bebidas alcoólicas e de drogas leves, o início da actividade sexual por parte de adolescentes, cada vez mais novos. 

 E, porque em muitos lares a televisão é a sua única “companhia” e “amiga”, os jovens têm-se vindo a tornar mais individualistas, sedentários, egocêntricos, competindo, cegamente, entre si a nível pessoal e profissional. 
O impacto da imagem dos modelos, veiculada pela televisão, estimula a busca de padrões de beleza física diferente da que possuem geneticamente. Os eventos da moda servem mais para apresentar a roupa para mostrar, do que a roupa para vestir, em que se explora sem restrições a magreza exagerada, como sinónimo de sucesso e, simultaneamente, de aceitação social. Muitos jovens, obcecados com a sua aparência, como forma de alcançar a popularidade e conquistar o mundo da moda e o poder, desenvolvem e adoptam comportamentos alimentares e estilos de vida muito aquém de serem racionais e equilibrados. O certo é que muitas famílias acabam por enfrentar os problemas dos seus membros mais jovens e vêm – se sós para os resolver.

Estes comportamentos são muitas vezes responsáveis pela desintegração e pelo afastamento das suas famílias, pelos maus ambientes escolares e conflitos na comunidade, onde se encontram inseridos. 

Quanto aos valores, também estes têm vindo a perder o seu verdadeiro significado, traduzindo-se isto numa degradação da relação existente entre os jovens, entre professor/aluno, no processo educativo, assim como na desvalorização da família, na desmotivação dos jovens para auxiliarem, voluntariamente, os indivíduos mais carenciados e desprotegidos, na sociedade actual. 

Torna – se cada vez mais notória e generalizada a exclusão social de todos aqueles que exteriormente não aparentam as características que os conduzam ao sucesso e à glorificação, como verdadeiros heróis. 

Contudo, pretendemos transmitir uma mensagem de optimismo. 

Considerando esta exposição de motivos e, ao acreditarmos que, através de uma programação bem gerida, a tal “caixinha que mundo o mundo” (como alguém se referiu à televisão) pode exercer a sua influência na promoção de hábitos e estilos de vida saudáveis, introduzimos as seguintes propostas de medidas a tomar:

1 – Apresentação, em horário nobre e à mesma hora, em todos os canais de televisão de um programa informativo que, através de uma mensagem clara, objectiva e sucinta, explicasse a sinalética de antena (já em exibição no canto superior direito do ecrã), expressa na “Classificação de Programas de Televisão”, que foi acordada, em 2006, entre a RTP, a SIC e a TVI.

2 – Criação de legislação que condicione e restrinja a forma como os modelos, no mundo da moda e da publicidade, exibem a sua magreza extrema na televisão.

3 – Instituição governamental de um organismo nacional, com carácter imparcial, que, com base numa lei estatal, obrigue os canais televisivos a integrarem nas suas grelhas semanais um maior número de horas preenchidas com programas informativos/educativos, em horário nobre.

Portalegre, 10 de Janeiro de 2007.
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